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RESUMO 

A influencia de diferentes tipos de cobertura morta 

e intervalos de irrigação no rendimento e qualidade do 	alho 

foi determinada em trabalho conduzido na Serra da 	Ibiapaba, 

Cearã, 1982. 

As coberturas mortas do solo com polietileno branco 

opaco, feno de capim jaraguã e colmos secos de arroz 	foram 

igualmente efetivas na determinação de expressivos 	aumentos 

no rendimento e melhoria da qualidade do alho, indicada 	pel a 

maior proporção de bulbos comerciãveis. 

Os intervalos de irrigação determinaram diferenças 

menores de rendimento que não chegaram a atingir a significãn 

cia estatística. Uma ligeira, mas constante, tendéncia de su 

perioridade do intervalo de irrigação de 3 dias foi, no 	entan 

to, observada para o rendimento e outros parâmetros 	relacio 

nados. 

Os tratamentos responsãveis por maiores rendimentos 

proporcionaram temperaturas reduzidas e conteúdos elevados de 

ãgua do solo. A manutenção de níveis favorãveis de ãgua no so 

lo foi, no entanto, considerada preponderante no estabelecimen 

to de maior desenvolvimento vegetativo das plantas e produção 

de bulbos de maior tamanho, fatores determinantes dos 	eleva 

dos rendimentos e qualidade do alho. 

• 

ix. 



ABSTRACT 

The effect of different types of mulches and 

intervals of irrigation on the yield and quality of garlic 

was evaluated in a study conducted in the him region of 

Ibiapaba, Ceará in 1982. 

n _ 	The mulches of soil with white opaque polyethelene, 

h— 	of HypaA.hen.taujj fc a 	ass and and dry rice straw were equally 
'1:, / , ° ,r .~t .p 

effective in b_ri_n_g,i_ng about significant increases in yield 
7T . 	 f 

and im aving the quality of garlic, as indicated by the fr O 
lamest proportion of bulbs of comercial value. 

The intervals of irrigation caused minor 

differences in yield tilat,were not statistically significant 

A slight, but consistent trend of superiority of the three 

day interval of irrigation was, ne.verthel.ess, observed as 

reflected in the yield and the 'rela ed parameters. 

The treatments responsible for the hì Rest yields 

promoted reduced levels of temperature and enhanced high 

moisture content of the soil. The maintenance of favorable 

levels of soil moisture was, however, considered the 

predominant factor in bringing about the highest degrees of 

vegetative development of plants and yield of bulbs of the 

largest size, which are the factors determining the 

enhanced yield and quality of garlic. 



1 - INTRODUÇÃO  

A cultura do alho ocupa, no Brasil, a quarta posi 

ção entre as hortaliças de maior importancia econõmica, 	tota 

lizando em 1982, segundo dados do FIBGE, uma produção 	de 

68.169 t, numa ãrea de 18.553 ha. A participação do 	P-Q15, 

com apenas 521_ t numa area deJ22_ha é ainda pouco expressiva 

no contexto nacional, apesar da existência de extensas areas 

com condições mesolõgicas favorãveis ao desenvolvimento 	da 

cultura. 

0 clima, em praticamente todo o estado, é caracte 

rizado pela ocorréncia de um período chuvoso, de janeiro 	a 

junho e outro, de quase completa ausência de chuvas, no 	res 

` tante do ano. Na estação chuvosa, observa-se com frequência, 
escassez e distribuição irregular das precipitações. Por 	ou 

tro lado, a época de plantio mais favoravel para o alho coin 

cide com os últimos meses da estação chuvosa necessitando 	a 

planta completar seu ciclo de desenvolvimento no perTodo 	de 

estiagem. A irrigação é, portanto, uma pratica 	indispensavel 

para a obtenção de rendimentos satisfat6rios da cultura, 

0 alho, como a maioria das hortaliças, precisa 	de 

nTveis bastante elevados de agua durante todo seu ciclo de de 

senvolvimento. A existéncia de poucos recursos hTdricos 	nas 

regiões do estado mais favorãveis para a planta, imp6e 	que 

seu cultivo seja realizado com a conservação e uso eficiente 

da agua de irrigação. 

A cobertura morta do solo pode constituir uma 	al 

ternativa econõmica de solução do problema. A aplicação de ma 

teriais como restos de culturas e folhas de polietileno, den 

tre outros, na superfTcie do solo, tem causado considerãveis 

aumentos de produtividade em diversas culturas atravês de sua 
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influéncia na manutenção de níveis favoráveis de umidade 	e 

temperatura do solo, no controle de erosáo e melhoria da 	es 

trutura do solo e no controle de ervas daninhas (COUTO, 1958; 

BURROWS & LARSON, 1962; PORTER, 1962; CHORIKI, 1964; KASAHARA 

& NISHI, 1965; CORREIA & REGINA, 1973; 	MANNERING & MEYER, 

1973; LAL, 1975; LEOPOLDO & CONCEIÇÃO, 1975; MENEZES 	SOBRINHO 

et alii, 1975; FILGUEIRA, 1982). 

A influéncia da cobertura morta varia consideravel 

mente com o tipo de material empregado e com as condições eda 

fo-climaticas da area do cultivo. A adoção desta pratica 	pa 

ra certa cultura exige o teste de diferentes materiais dis 

ponTveis em uma região especifica. 

0 presente trabalho foi conduzido com o 	objetivo 

de observar a influéncia da cobertura do solo com polietileno 

branco opaco e materiais vegetais, associada com 	diferentes 

intervalos de irrigação, no rendimento e qualidade da cultura 

do alho na região da Serra da Ibiapaba, Ceara. 



2 - REVISAO DA LITERATURA  

2.1 - Importãncia da Cultura  

0 alho é cultivado hg séculos, em todo o mundo, por 

suas propriedades medicinais e notãvel valor condimentar. 	E 

uma cultura de grande importãncia econõmica e também social, 

	

'necessitando de 500 homens/dia/ha quando explorada de 	modo 

'`tradicional (FONTES & MOURA, 1978). 

A expansão da ãrea cultivada, em diversas 	partes 

do mundo, tem sido acompanhada por significativos aumentos na 

produtividade. As estatTsticas internacionais revelam que de 

	

01965 a 1976 houve aumento de 25,6% na area cultivada, 	43,8% 

na produção e 13,3% no rendimento. A produção no ano de 1976 

foi de 1.445.000 t em uma area de 289.000 ha, com rendimento 

de 4.998 kg/ha. Os principais paTses produtores foram a India, 

com 18% do__ total mundial, a Espanha, com 12%, e o Egito 	com 

11%.  A participação do Brasil, nesse ano,foi dé apenas 3,0% (FAO, 

1977). 

0 cultivo do alho no Brasil vem 	experimentando 

	

/considerãvel expansão nos últimos anos. A produção em 	1982 

foi de 68.169 t em uma area de 18.553 ha, contra 23.975 t em 

7.060 ha, atingida em 1978 (FIBGE, 1981; FIBGE-CEPAGRO,1982). 

Apesar do desenvolvimento da cultura em praticamen 

te todas as regi6es do pais, a produção tem sido insuficiente 

para atender ã demanda interna. Em 1978, foi importado 58,23% 

do alho consumido e em 1982, esta importação atingiu 23,96%, 

	

notando-se uma tendência de declTnio na mesma (FIBGE, 	1981; 

CACEX, 1982; FIBGE-CEPAGRO, 1982). 

3. 
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2.2 - Problemas da Cultura  

Rendimentos de 10 a 12 t/ha podem ser conseguidos 

'na cultura do alho empregando-se técnicas adequadas de culti 

vo e em condições edafo-climãticas favorãveis ao crescimento 

e desenvolvimento da planta. 0 rendimento médio no Brasil 	ê 

de apenas 4 t/ha,o que pode ser atribuTdo ao fato de o 	alho 

'ser plantado em diversas ãreas, onde não predominam condiçóes 

ideais para a manifestação de seu potencial produtivo 	(MENE 

ZES SOBRINHO et alii, 1983). 

0 alho precisa, para seu atimo desenvolvimento, de 

fotoperTodos longos (THOMPSON & KELLY, 1957; CARVALHO, 1975; 

FILGUEIRA, 1982), temperaturas relativamente baixas 	(MANN, 

1952; KNOTT, 1957) e abundante suprimento de ãgua 	(GARCIA & 

COUTO, 1964; DEMATTÊ et alii, 1970). A falta de condiçóes cli 

mãticas ideais ã grandemente compensada pelo plantio em épo 

cas favorãveis do ano e pelo emprego de cultivares, hoje dis 

ponTveis, que se adaptam bem a fotoperTodos reduzidos e 	são 

menos exigentes em temperaturas baixas (FILGUEIRA, 1.982; MENE 

ZES SOBRINHO et alii, 1483). 

0 ciclo de desenvolvimento da cultura, em 	muitas 

regiões produtoras, coincide total ou parcialmente com o 	pe 

rTodo de estiagem no qual, chuvas escassas tornam a irrigação uma 

prãtica indispensãvel. A cobertura morta do solo tem sido in 

dicada, em diversas ãreas, como prãtica complementar para 	a 

conservação e uso mais eficiente da ãgua, alãm de outras 	in 

fluéncias favorãveis nas culturas (SCALOPE et alii, 1971; ME 

NEZES SOBRINHO et alii, 1973 a, b; CONCEIÇÃO &LEOPOLDO, 1975; 

ISMUNADJI, 1975; LEOPOLDO & CONCEIÇÃO, 1975). 

2.3 - Emprego da Cobertura de Solo na Exploração  Agricola  
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2.3.1 - Influéncia da cobertura morta nas propriedades quTmi 

cas do solo. 

A cobertura morta mantém a matéria orgãnica do so 

lo em alto nTvel por impedir ou reduzir o arraste de terra su 

perficial como também, pelo resultado de sua incorporação 	e 

decomposição. Aumentos considerãveis na capacidade de 	troca 

de cãtions e conteúdo de carbono orgânico do solo foram obti 

dos paralelamente à elevação nas concentraçóes de cãtions bi 

,valentes, fõsforo disponTvel e nitrogénio, com o emprego 	de 

cobertura com materiais vegetais (LAL, 1975). 

A influencia da cobertura morta na fertilidade do 

solo se reflete nos teores de elementos essenciais na planta. 

Elevações nos teores de nitrogénio, potãssio e cãlcio e manu 

tenção no teor de magnésio foram observados em folhas de alho 

cultivado em solo coberto com restos de culturas (NOVAIS 	et 

alii, 1973 a, b). 

Por outro lado, a cobertura do solo com restos ve 

getais pode, nos solos pobres, causar deficiência de nitrogé 

nio nas plantas. Isto ocorre quando se emprega materiais 	de 

cobertura com elevada relação carbono/nitrogênio que necessi 

tampara se decompor, do crescimento da população de microor 

ganismos do solo às custas do nitrogénio mineral inicialmen 

te presente (KIEFER & HOFMANN, 1974; DUQUE, 1980). COURTER ci 

Jtado por ZAMBON (1981) constatou reduções de até 13% na produ 

tividade de alface em solo coberto com materiais de alta rela 

•ção carbono/nitrogénio. 

2.3.2 - Influéncia da cobertura morta nas propriedades 	fTsi 

cas do solo. 

0 cultivo intensivo do solo, notadamente nas re 
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gibes tropicais, pode promover a degradação de sua estrutura 

tornando-o compactado e dificultando a infiltração 	d'ãgua, 

com reflexos negativos na produtividade das plantas (BENNETT, 

1955; MANNERING et alii, 1966; LAL et alii, 1980). 

A cobertura morta se destaca como pratica cultural 

que mantém as propriedades físicas do solo. A estrutura do so 

lo e mantida ou melhorada através da redução na compactação e 

aumento na porosidade total e infiltração d'ãgua, facilitando 

o desenvolvimento do sistema radicular das plantas (PEELE et 

alii, 1946; BURWELL et alii, 1968; GLENN & DOTZENKO, 	1978; 

SEMEDO, 1978). A cobertura minimiza o impacto direto das 	go 

tas de chuva na superfície do solo impedindo ou reduzindo 	a 

formação de crostas e mantendo o espaço inicial dos 	poros 

(ADAMS, 1966; LAL, 1975). A taxa de infiltração d'ãgua, 	por 

sua vez, depende da estrutura fTsica de todo o perfil do 	so 

lo, mas e acentuadamente influenciada_ pelas condições da su 

perfTcie. Isto explica os aumentos significativos na taxa de 

infiltração obtidos com a cobertura morta do solo (ROM,1972). 

A cobertura com restos vegetais promove o aumento 

da matéria orgãnica do solo após a desintegração e incorpera 

cão dos mesmos,_ estimulando a atividade microbiana e, contri bu-

indoassim,para o desenvolvimento de sua estrutura (McCALLA & 

ARMY, 1961; FOSTER, 1964; ALLISON, 1973). 

2.3.3 - Influência da cobertura morta no controle de erosão 

A erosão do solo aumenta exponencialmente com 	o 

grau de declive do terreno, sob chuvas intensas. Em caso 	de 

chuvas pouco intensas, as propriedades físicas do solo, nota 

damente a taxa de infiltração d'ãgua, podem ser mais importan 

tes que o declive ria determinação do grau de erosão 	hídrica 

(FREVERT et alii, 1955; ADAMS, 1966; MANNERING et alii, 1966; 

BEASLEY, 1974). 
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A cobertura morta controla a erosão prevenindo 	o 

impacto direto das gotas de chuva na superfície do solo e

(I 

mi 

nimizando as perdas por enxurradas. A velocidade do 	fluxo 

d'ãgua na superfície e a quantidade de material arrastado são 

reduzidas pela ação protetora da cobertura e por sua influen 

cia positiva na manutenção de elevada taxa de 	infiltração 

d'ãgua (McCALLA & ARMY, 1961; GALETI, 1972; ALLISON, 1973). 

A cobertura com resíduos vegetais parcialmente de 

compostos, em terrenos com declives inferiores a 15%, pode re 

duzir as enxurradas e perdas de solo superficial a níveis mi 

nimos. LAL (1975) observou que os níveis de cobertura 0, 	2, 

4 e 6 t/ha de resíduos vegetais, em terreno de declive suave 

plantado com milho, determinaram perdas de ãgua por fluxo su 

perficial de 20, 8, 3 e 2% da precipitação e perdas de 	solo 

na proporção de 194: 19: 4: 1, para os respectivos 	tratamen 

tos. Estes resultados são coerentes com aqueles obtidos ante 

riormente por outros autores (MANNERING & MEYER, 1963; KRAMER 

& MEYER, 1969; GARD, &.MC KIBBEN, 1973). 

2.3.4 - Influencia da cobertura morta no controle de ervas da 

ninhas. 

Quando diferentes espécies vegetais crescem em com 

petição, ocorrem modificações em fatores do ambiente, 	notada 

mente intensidade de luz, umidade e nutrientes do solo, 	que 

interferem de modo adverso no processo de crescimento 	das 

plantas (KASASIAN, 1971). 

As ervas daninhas, além de competirem com a cultu 

ra por ãgua, luz e nutrientes, podem abrigar pragas e 	doen 

ças, dificultar certas praticas culturais e reduzir a produti 

vidade e qualidade da produção (KASASIAN, 1971; SAAD, 1978). 

Muitos trabalhos têm evidenciado a efetividade de 
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Certos materiais de cobertura morta do solo em controlar 	as 

ervas daninhas (CORREIA & REGINA, 1973; QUINN, 1974; HOPEN & 

OEBKER, 1975; ISMUNADJI, 1975), A cobertura morta previne ou 

reduz a germinação e o crescimento das ervas por 	constituir 

uma barreira fTsica a estes processos e por alterar 	fatores 

como a intensidade e qualidade da luz que alcança o solo, den 

tre outros (SMITH, 1931; KASAHARA & NISHI, 1965; 	ALLISON, 

1973). A efetividade da cobertura varia muito com os diferen 

tes materiais empregados. 

0 polietileno preto tem sido demonstrado controlar 

satisfatoriamente as ervas daninhas anuais,porãm tem 	sido 

pouco efetivo em relação as ervas perenes (VOTH & BRINGHURST, 

1959_ PORTER, 1962). 0 polietileno transparente, por sua vez, 

não apresenta um controle satisfatõrio porque deixa 	passar 

grande quantidade da radiação incidente, dando condiçóes 	as 

sim, ã germinação das sementes de ervas daninhas (GLINIECKI, 

1959; GURNAH & MUTEA, 1982). Os polietilenosopacos de diferen 

tes cores t-em sido empregados com sucesso em culturas anuais. 

KASAHARA & NISHI 	(1965) testaram, na cultura da alface, 	co 

bertura de polietileno preto, verde, amarelo, branco e trans 

parente obtendo os valores de controle de ervas daninhas 	de 

96,6: 95,1: 83,3: 82,2 e 40,2%, respectivamente. 

A cobertura com restos vegetais tambêm tem se mos 

trado efetiva na redução da incidéncia de ervas em 	diversas 

hortaliças e culturas de campo (QUINN, 1974; ISMUNADJI,1975). 

Em Minas Gerais, 56% dos produtores de alho empregam a cober 

tura morta com resTduos vegetais obtendo significativas redu 

ções no numero de capinas durante o ciclo da cultura (REGINA, 

1976). 

2.3.5 - Influência da cobertura morta no controle de pragas e 

doenças. 
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A cobertura do solo pode aumentar a incidência de 

pragas e doenças nás culturas, dependendo do clima e do mate 

rial utilizado. Restos vegetais contaminados com pat6genos po 

dem se constituir em fontes de indculos para a cultura (GALLI 

et alii, 1980). Por outro lado, o aumento da umidade e 	meno 

res flutuaçóes de temperatura do solo, que resultam da 	cober 

tura, podem favorecer a. implantação de patõgenos. A cober 

tura pode, no entanto, em determinadas situaçóes, servir 	de 

controle a tais agentes maléficos (SEMEDO, 1978). 

Materiais como cascas de arroz (COSTA &. COSTA, 1 971) , 

polietileno preto (QUINN, 1974), serragem e papelão (CHALFANT 

et alii, 1977) e polietileno branco e papel aluminizado TOSCA 

NO et alii, 1979) tem se mostrado efetivos na redução da ocor 

rencia de certas pragas e doenças, em diversas culturas. 

0 efeito benéfico da cobertura morta pode ser 	ex 

plicado pela reflexão de luz ultravioleta que o inseto passa 

a ver no lugar do verde azulado dos vegetais (COSTA, 	1969; 

TOSCANO, 1979) e também, por impedir o contato direto da cultu 

ra com o solo (CHALFANT et alii, 1977). A influencia pode ser 

indireta, como quando a cobertura diminui a infestação de er 

vas daninhas, removendo assim,os abrigos e hospedeiros 	natu 

rais de pragas e doenças CKLINGMAN, 1961). 

2.3.6 - Influência da cobertura morta na temperatura do solo 

Algumas cultivares de alho se adaptam ãs condições 

tropicais, mas 	apresentam exigencias de temperaturas relativa 

mente baixas, notadamente na fase de crescimento vegetativo, 

anterior ã de bulbificação (MENEZES SOBRINHO, et alii 1983). 

A redução da temperatura do solo, a certos níveis, pode 	re 

sultar em significativo aumento do rendimento da cultura e me 

ihoria na qualidade dos bulbos formados (MANN, 1952; KNOTT, 

1957). 
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A cobertura morta pode exercer considerãvel 	influ 

.encia na temperatura do solo (LARSEW E ECKARI citados 	por 

KASAHARA & NISHI, 1965). Esta influência é bastante variãvel 

e esta- na dependência do tipo de material empregado e espessu 

ra do mesmo e das condições edafo-climãticas 	predominantes 

(ALLISON, 1973). 

Materiais como os polietilenos e cascalhos tendem 

a aumentar a temperatura do solo, enquanto restos 	vegetais 

como bagana de carnaúba, palhas de gramTneas, cascas de arroz 

e café, dentre outros, tendem a diminui-la 	(WILLIS, 1957; 

MAHRER, 1960; COURIER & OEBKER, 1964; BP.A.UD & CHESHESS, 1970; 

SANS et alii, 1973). 

De um modo geral, todo tipo de cobertura tende 	a 

reduzir a amplitude de variação térmica diãria do solo (HALLA 

PA & SREENIVAS, 1973; REVUT, 1973; CHANG, 1974; GURNAH & 	MU 

TEA, 1982). 

A elevação da temperatura do solo coberto com 	po 

lietilenos resulta dainflue.ncia destes na quantidade e 	qualida 

de da radiação absorvida e na redução de perda de calor pela 

evaporação d'ãgua (REVUT, 1973). Os polietilenos mais emprega 

dos tem sido os pretos, transparentes e brancos opacos. 	Os 

transparentes são os que proporcionam maiores elevações 	de 

temperatura, deixando passar para o solo cerca de 80% da 	ra 

diação incidente. Os pretos vem em seguida, transmitindo em tor 

no de 50% da radiação (VOTH & BRINGHURST, 1959; REVUT, 1973; 

SEMEDO, 1978) e por último os brancos opacos com apenas 8 	a 

14% (KASAHARA & NISHI, 1965). 

A cobertura morta com restos vegetais, por reduzir 

a acumulação da radiação durante o dia e por manter a umidade 

do solo, pode ser prejudicial à diversas culturas em perTodos 

muito frios e úmidos (SCHALLER & EVANS, 1954; MANNERING 	& 

MEYER, 1963). Por - outro lado, estas influências podem ser bene 

ficas nos climas quentes sub-úmidos, especialmente com 	cultu 
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ras de regiões temperadas adaptadas aos trõpicos (AWAN, 1964; 

MACE, 19824 MENEZES SOBRINHO et alii, 1983). 

0 nivel de redução da temperatura do solo provoca 

do pela cobertura morta com restos vegetais estã estreitamen 

te relacionado com a quantidade de material empregado. Segun 

do BURROWS & LARSON (1962), cada tonelada de caule de 	milho 

triturado aplicada, entre 0 e 10 t/ha, pode reduzir a tempera 

tura do solo de 0,4 9C, a uma profundidade de 20 cm. Estes re 

sultados são consistentes com os encontrados por AWAN (1964) 

com feno de capim jaraguã (Hypannhen-Ca n.u6a) na cultura da ba 

tata. SONNEMBERG (1975) observou, por sua vez, que uma 	fina 

camada de casca de arroz como cobertura era capaz de 	promo 

ver considerãveis reduçóes no aquecimento e dessecação da su 

perfTcie do solo, disto resultando menores perdas de 	pl ntu 

las e aumentos significativosna produtividade da cenoura. 

2.3.7 - Influência da cobertura morta na conservação da ãgua 

do solo. 

0 alho ë uma planta meséfila, necessitando de 	nT 

veis relativamente elevados de ãgua no solo para 	apresentar 

crescimento e desenvolvimento normais e manifestar seu poten 

cial produtivo (MANN, 1952; COUTO, 1958; SCALOPI et 	alii, 

1971; MENEZES SOBRINHO et alii, 1983). Aumentos de 83 e 27,8% 

na produtividade da cultura foram obtidos por GARCIA & COUTO 

(1964) com a elevação do teor de umidade disponTvel de 	30 

para 60% e de 60 para 90%, respectivamente. 

A cobertura morta ë um método de cultivo que reduz 

a evaporação e conserva a umidade do solo tornando possTvel o 

uso mais eficiente da ãgua pela cultura (CHORIKI et 	alii, 

1964; FAIRBOURN, 1973). A cobertura também possibilita ã plan 

ta ultrapassar curtos perTodos da estiagem sem o 	desenvolvi 

mento de "stresses" hídricos acentuados, com reflexos positi 
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VOS na produtividade (BLEVINS et alii, 1971; REDDY et 	alii, 

1978). A influ-encia da cobertura morta na conservação da ãgua 

do solo e no crescimento das plantas é variável estando na de 

pendência da natureza e espessura do material empregado, 	das 

condições edafo-climáticas e da espécie vegetal 	envolvida 

(HANKS & WOODRUFF, 1938; BANSAL et alii, 1971; SILVA, 1980). 

CONCEIÇÃO & LEOPOLDO (1975) indicam que a cobertu 

ra com palhas de arroz, na cultura de alho, promoveu aumentos 

de peso e altura, da parte aérea das plantas, do numero de den 

tes por bulbo e do diâmetro dos bulbos, sem contudo, ter modi 

ficado o numero de folhas por planta. LEOPOLDO & 	CONCEIÇÃO 

(1975) obtiveram considerável aumento no intervalo de rega e 

economia de agua de atê 40% com a aplicação de cobèrtura mor 

ta. Foi também demonstrado que os maiores efeitos da cobertu 

ra eram obtidos ã maiores tensóes d'água no solo. Ã tensão de 

0,5 atm a cobertura proporcionou aumento de 22% no rendimento 

da cultura, enquanto que a 15 atm, o incremento foi de 	129% 

com relação ao solo descoberto. SILVA et alii C1980 a) relata 

ram que ã tensões inferiores a 0,5 atm a manutenção de eleva 

dos nTveis de umidade no solo não resultou em significativos 

aumentos da produtividade do alho. 

Aumentos do rendimento do alho•e outras hortaliças, 

decorrentes da cobertura do solo com restos vegetais, polieti 

lenos e papel têm sido reportados por diversos outros autores 

(CLARKSON.& FRAZIER, 1957; MENEZES SOBRINHO et alii, 1973 a, b; 

BONUCCELLI & TESI, 1974; FUQUA et alii, 1974; OLITTA &MINAMI, 

1975; SINGH & MISRA, 1975; LISBÃO et alii, 1976). . 



3 - MATERIAIS E METODOS 

0 trabalho constituiu de um experimento conduzido 

na Unidade de Pesquisa da Ibiapaba da Empresa de 	Pesquisa 

Agropecuaria do Ceara (EPACE), no município de Tianguã, 	com 

coordenadas de 29 45'S e 41"W e altitude de 800m, no perTodo 

de maio a setembro de 1982. A grea ê representativa da 	zona 

sub-úmida da Serra da Ibiapaba. 0 terreno apresenta 	relevo 

plano ondulado com declividade inferior a 1% e o solo do 	lo 

cal do experimento.apresenta textura arenosa com a 	seguinte 

composição granulometrica: area 81%, silte 4,5% e 	argila 

14,5%%. 

A região apresenta pluviosidade media anual 	de 

1.203mm distribuiída em 2 estaçóes bem distintas. Uma 	chuvo 

sa, de janeiro a junho, na qual se concentra a quase totalida 

de das precipitaçees, e outra seca, de julho a dezembro. 	Na 

estação llmida, ocorre, com frequência, escassez e distribuição 

irregular das chuvas. A temperatura média anual da atmosfera 

ë de 23,59C, com médias mãximas de 289C e médias mínimas 	de 

189C. 

0 material vegetal empregado foi a cultivar 	de 

alho 4142iti, de boa adaptação is condiçóes mesolõgicas da re 

gião. 0 material e precoce, branco e pouco exigente em tempe 

raturas baixas com relação ã maioria das cultivares 	conheci 

das . 

0 experimento foi instalado obedecendo a um esque 

ma fatorial 4 x 3 em blocos completos ao acaso, com 3 repeti 

ções. A unidade experimental foi representada por um canteiro 

de 10,5m2, com 6 linhas de 5m de comprimento cada, distancia 

das de 0,30m, com bulbilhos plantados na linha, no espaçamen 

to de 0,08m. Apenas os 3m centrais, das 2 linhas de 	plantio 

13. 
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mais internas de cada canteiro, foram utilizados para a deter 

minação dos parâmetros estudados. 

Os tratamentos constituíram de 3 tipos de cobertu 

ra de solo (polietileno branco opaco, feno de capim 	jaraguâ 

(Hyparcrchen,La n.qa) , colmo secos de arros) e solo nu, em 	com 

binação com 3 intervalos de irrigação, Os tratamentos 	solo 

nu e intervalo de irrigação de 5 dias foram tomados como con 

troles nas comparações. 

A cobertura do solo foi realizada 	imediatamente 

apes o plantio dos bulbilhos. Os materiais vegetais de cober 

tura foram aplicados em camadas, de aproximadamente 0,1m 	de 

espessura, sobre toda a extensão do canteiro. 0 	polietileno 

branco opaco, de 0,0002m de espessura, foi aplicado em tiras 

de 0,28m de largura, entre as linhas de plantio. 

Os diferentes intervalos de irrigação se 	foram 

proporcionados a partir do 259 dia apes o plantio e constitui 

ram de 70 1 de agua por parcela, diariamente, 	210 1 de 3 

em 3 dias e 350 1 a cada 5 dias. A quantidade de agua aplica 

da por dia, em cada parcela, foi calculada com base na evapo 

transpiração potencial média teerica (5mm/dia), segundo refe 

réncia de MENEZES SOBRINHO et alii (1983) e 	considerando-se 

como 75% a eficiéncia de rega do sistema de irrigação emprega 

do, no caso, o de regadores manuais, 

0 plantio foi realizado manualmente, tendo 	sido 

utilizados bulbilhos previamente tratados com pentacloronitro 

benzeno CPCNB) a 75º, na dosagem de 0,5kg/100kg de 	material 

propagativo. A adubação foi feita nesta ocasião, em sulcos pa 

ralelos às linhas de plantio, na base de 180g de uréia, 600g 

de superfosfato triplo, 360g de cloreto de potàssio, 120g de 

sulfato de magnésio, 12g de sulfato de zinco e 18g de 	bõrax 

por canteiro ou parcela. Trinta dias apõs o plantio procedeu-

-se à aplicação foliar de magnésio e boro, nas dosagens de 50 

e 20g/20 1 de agua, respectivamente. Capinas foram realizadas 



15. 

nas parcelas sem cobertura, nos 209 e 509 dias do ciclo 	da 

cultura para reduzir ao mãximo a influência da competição de 

ervas daninhas neste tratamento. 

A colheita foi efetuada 110 dias apôs a instalação 

da cultura. 

0 teor de umidade e a temperatura do solo foram re 

gistrados para todas as combinações de tratamentos, 	durante 

parte intermediãria do ciclo da cultura. 

0 teor de umidade do solo a 0,15m de profundidade 

(foi determinado indiretamente com tensiômetros. As 	leituras 

da coluna dos manômetros de mercúrio eram sempre feitas 	ãs 

9:00 horas, ao final de cada intervalo de irrigação. 	Estas 

eram então transformadas em tensões de ãgua do solo 	através 

do emprego da equação. 

Y
m 
 = -12,6 h1  + h2  + h 

onde: 

Y
m 
 = tensão da ãgua no solo em cm de ãgua; 

h 1  = altura da coluna de mercúrio em cm; 

h 2  = altura da cuba de mercúrio em relação ao solo em cm; 

h3  = profundidade do tensiômetro. 

As tensões assim obtidas, permitiam a obtenção dos 

teores de ãgua fazendo-se uso da curva característica da ãgua 

do solo do experimento (ANEXO A). 

A temperatura do solo foi medida diariamente 	ãs 

9:00 e 15:00 horas, nas profundidades de 0,05 e 0,20m. Estas 

leituras foram utilizadas para a determinação da temperatura 

média diãria da faixa de solo onde se encontra a maior densi 
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dade do sistema radicular das plantas. 

Para avaliação do crescimento, a altura e o número 

de folhas por planta foram registrados, por ocasião da 	co 

lheita. As plantas foram então deixadas no campo por 	1 dia, 

para uma cura inicial, após o que foi efetuada a primeira pe 

sagem das mesmas. Estas, apôs 60 dias de cura â sombra, foram 

utilizadas para a obtenção dos dados de número de bulbos 	co 

lhidos, peso médio de bulbos, proporção de bulbos 	comerciã 

veis, perda de peso p6s-colheita das plantas e rendimento. Re 

feridos parâmetros foram estimados com base no total de plan 

tas da parte útil da unidade experimental. Foram considerados 

como bulbos comerciáveis aqueles com diãmetro igual ou 	supe 

rior a 0,035m e sem defeitos aparentes, de acordo com classi 

ficação indicada por SATURNINO C1978). 

Todos os dados obtidos, exceto os de umidade do so 

lo, foram submetidos ã anãlise de variãncia e as medias compara 

das pelo teste de Tukey. 



4 - RESULTADOS E DISCUSSA0  

0 resumo da anãlise de variãncia, apresentado 	na 

Tabela 1, revela significãncia estatTstica para a 	cobertura 

morta do solo com referência à maioria dos parãmetros observa 

dos, exceto número de folhas por planta, número de bulbos 	co 

lhidos e perda de peso p6s-colheita das plantas. 	Diferença 

significativa também foi encontrada para intervalo de irriga 

ção, mas apenas com relação â temperatura do solo e peso 	me 

dio de bulbos. 

4.1 - Umidade do Solo 

Um número considerãvel de determinações de umidade 

do solo foi registrado, durante parte intermediaria do ciclo 

da cultura, para todos os tratamentos. Os dados foram bastan 

te consistentes e obtidos de apenas 2 blocos, não tendo sido 

julgado necessãrio proceder-se ã analise de variãncia dos mes 

MOS. 

Os resultados reportados na Figura 1 indicam dife 

renças pouco significativas entre as influencias das cobertu 

ras com polietileno branco opaco, feno de capim jaraguã, 	e 

colmos secos de arroz no conteúdo de ãgua do solo. Estes tra 

tamentos se revelaram, no entanto, bastante efetivos na reten 

ção da ãgua, quando comparados com o solo nu. Um dia ap6s 	a 

irrigação, o conteúdo médio de agua do solo, para os tratamen 

tos com cobertura morta (0,269cm3  . cm-3), era ainda superior 

ao valor correspondente ã estimativa da capacidade de 	campo 

para aquele tipo de solo (0,260cm3  . cm-3). No solo nu, nesta 

ocasião, a umidade havia cardo para nTvel mais 	 baixo 

(0,248cm3  . cm-3) que a capacidade de campo. 

17. 



TABELA 1 - Quadrados médios da anãlise de variãncia dos parãmetros estudados na cultura do alho 

na 	Serra 	da 	Ibiapaba, Cearã/1983. 

Fonte de 
Variação 

G.1. 

Quadrados médios 

:Temperatura; Altura 
do 	das 

solo 	(4C) 	folhas 

Número de 
Folhas/planta 

Número de 
bulbos 

Colhidos/m2 

Peso médio 
de bulbos 

(g) 

Proporção de 	Perda de 
bulbos 	1/ 	peso Pô§~ Rendimento 

comerciiaveis- 	Colheita- 	(g/m2) 

(%) 	 (%) 

Tratamento 11 2,58** 138,25** 0,65 36,01 31,52** 693,36** 29,42 41.564,41** 

Cobertura(C) 3 6,14** 400,98* 1,37 85,88 104,44** 2.210,27** 71,02 141,675,56** 

Intervalo(I) 2 4,47** 141,46 0,09 3,25 10,37* 300,12 2,71 10.796,70 

C x I 6 0,18 5,82 0,48 21,99 2,11 65,98 17,53 1.764,73 

Blocos 2 0,18 116,61 1,41 4,09 0,86 .se 73,44 28,05 
C", • 3•4" 

ResTduó 22 0,07 43,47 0,74 30,75 2,69 114,11 26,01 8.14u,sq 

* - significativo ao nTvel de 0,05 de probabilidade; 

** - significativo ao nivel de 0,01 de probabilidade; 

1/ - dados transformados em arc. sen. ✓-X-. 
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FIGURA 1 - Influencia da cobertura morta nos níveis de umida 

de do solo ao fim de diferentes intervalos de irri 

gação. Cada ponto representa uma média de leituras 

obtidas durante 20 dias do ciclo da cultura. 	Li 

nhas verticais(I) representam os desvios 	padrões 

das médias. 
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mais baixo (0,248cm3  . cm-3) que a capacidade de campo. 

0 conteúdo de ãgua no solo diminuiu uniformemente- 

com os intervalos maiores de irrigação em todos os 	tratamen 

tos,mas as diferencas entre as coberturas mortas e o 	solo 

nu foram sempre evidentes. Ao fim do intervalo de 	irrigação 

de 5 dias, o conteúdo médio de ãgua do solo para as 	cobertu 

ras atingiu 0,221cm3  . cm-3, cerca de 80% da agua disponTvel. 

No solo nu, este valor foi de apenas 0,187 cm3  . cm-3, o equi 

valente a 63% de agua disponTvel (Figura 1). 

A conservação da agua por períodos prolongados nos 

tratamentos com cobertura se deve certamente ã 	efetividade 

dos materiais empregados em reduzir as taxas de evaporação da 

agua da superfTcie do solo. Os resultadós são 	consistentes 

com os obtidos, através do emprego de materiais 	semelhantes, 

em diversos trabalhos (ROM, 1972; ISMUNADJI, 1975; GURNAN & 

MUTEA, 1982). 

4.2 - Temperatura do Solo  

Os tratamentos de cobertura morta reduziram de 

do significativo a temperatura média diurna da camada do 

lo, onde se concentra a maior parte das raizes do alho 

20cm) (Tabela 2). 

Maiores abaixamentos de temperatura foram obtidos 

com as coberturas de feno de capim jaraguã e colmos secos de 

arroz, não tendo sido observada diferença significativa entre 

as influências de ambos os materiais. Estes resultados 	são  

consistentes com os obtidos geralmente em trabalhos 	nessa 

area, que indicam a elevada efetividade da cobertura com res 

tos vegetais em promover a redução da temperatura do solo du 

rante o dia, nos climas quentes (BURROWS & LARSON, 1962; SANS 

et alii, 1973). Esta influencia-pode ser atribuída ao alto po 

mo 

so 

(5 - 
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TABELA 2 - Influência da cobertura morta e do intervalo de ir 

rigaçâo na temperatura média do soloi/  do 	experi 
mento. 

Tratamento Temperatura do solo 

(PC) 

Tipo de cobertura: 

. Polietileno branco opaco 

. Feno de capim jaraguâ 

. Colmos secos de arroz 

. Solo nu (controle)- 

. 

controle)

. dms 

Intervalo de irrigaçáo: 

• Intervalo de 1 dia 

. Intervalo de 3 dias 

Intervalo de 5 dias (controle) 

dms 

28,95 b2/  

27,95 c 

27,95 c 

29,64 a 

0,35 

28,06 c 

28,53 b 

29,27 a 

0,27 

1/ Temperatura média diurna do solo entre 5 e 20cm de profun 

didade. 

2/ Médias seguidas pelas mesmas letras náo diferem pelo teste 

de Tukey a 5%. 

CV=0,92%. 

UFC
Caixa de texto
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der isolante desses materiais que reduzem a acumulação de ra 

diação no solo durante o dia (CHANG, 1974). 

A diminuição da temperatura do solo com o polieti 

leno branco opaco pode ser resultante da alta 	refletividade 

da radiação neste material. Esta redução foi, no entanto, 	mui 

to pequena, comparada com aquelas obtidas nos tratamentos com 

restos vegetais (Tabela 2). A cobertura com polietileno bran 

co opaco deve ter permitido uma maior passagem de 	radiação 

para o solo ou ter sido mais efetiva na retenção de calor no 

mesmo. KASAHARA & NISHI (1965) indicaram que o 	polietileno 

branco opaco pode transmitir até 14% da radiação 	incidente. 

As reduções de temperatura do solo, obtidas com este 	materi 

al, são normalmente pouco pronunciadas (VOTH & 	BRINGHURST, 

1959). Em alguns casos, até mesmo pequenas elevaçóes de tempe 

ratura têm sido registradas (PORTER, 1962; BRAUD, 1970; 	GUR 

NAH & MUTEA,_:1 982) . 

Os dados da Tabela 2 mostram ainda a 	influ-encia 

significativa dos intervalos de irrigação na temperatura 	me 

dia diurna da camada do solo observada. Temperaturas 	mais 

baixas foram obtidas nos menores intervalos de 	irrigação, 

efeito associado com os maiores nTveis de umidade do solo en 

contrados nestes tratamentos. Esta associação pode ser expli 

cada pela elevação da capacidade calorifica do solo com aumen 

tos nos nTveis de umidade, até certos limites, diminuindo 	o 

incremento de temperatura produzido por uma determinada quan 

tidade de calor (CHANG, 1974). 

4.3 - Altura e Número de Folhas por Planta  

A cobertura morta determinou maior altura média de 

folhas da planta de alho por ocasião da colheita, não 	tendo 

sldo encontradas diferenças significativas entre as 	influén 

cias dos materiais empregados (Tabela 3). 
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TABELA 3 - Influéncia da cobertura morta do solo e do interva 

• lo de irrigação na altura e número de folhas 	por 

planta de alho1/. 

Tratamento .Altura das folhas 	Número de 
(cm) 	 folhas/planta 

Tipo de cobertura: 

Polietileno branco opaco 

Feno de capim jaragu5 

Colmos secos de arroz 

Solo nu (controle).-

dms 

51,64 a?-/ 	 8,28 a2/  

	

48,66 a 	 7,82 a 

	

51,28 a 	 7,80 a 

	

37,44 b 	 7,32 a 

	

8,64 	 1,13 

.Intervalo de irrigação: 

• Intervalo de 1 dia 	 48,22 a 	 7,82 a 

. Intervalo de 3 dias 	 50,10 a 	 7,88 a 

. Intervalo de 5 dias (controle.) 	43,44 a 	 7,71 a 

• dms 	 6,78 	 0,88 

1/ Altura e número de folhas determinados aos 110 dias. 

2/ Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo tes 

te 	de 	Tukey a 5%. 

pára 	altura 	de folhas = 13,95% 

para 	número 	de folhas = 11,02%. 

CV 

CV 
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A analise de variãncia não revelou diferença signi 

ficativa para intervalos de irrigação com referência ã altúra 

de folhas (Tabela 1). A influéncia positiva do intervalo 	de 

3 dias foi, no entanto, expressiva e consistente em todas 	as 

repetições e quase atingiu a significãncia estatTstica (Tabe 

la 3), indicando que o efeito deste tratamento pode ter sido 

real. 

0 numero de folhas por planta na colheita, por sua 

vez, não sofreu a influéncia de nenhuma das combinações 	de 

tratamentos testadas (Tabela 3). Este resultado ê consistente 

com o trabalho de CONCEIÇ4O & LEOPOLDO (1975), que não demons 

trou influéncia de nTveis. de agua no solo e cobertura 	morta 

nesse parãmetro. Pequenas variações no numero de folhas 	por 

planta, resultantes da manutenção de elevados nTveis de umida 

de do solo,são,no entanto, reportadas por GARCIA & 	COUTO 

(1964). 

A altura média das folhas e o número de folhas por 

planta são usadas neste trabalho como estimativas do tamanho 

da parte aérea e do grau de desenvolvimento vegetativo 	da 

planta, de modo idéntico ao que tem sido feito por outros au 

tores (GARCIA & COUTO, 1964; CONCEIÇAO & LEOPOLDO, 1975). 

4.4 - Número de Bulbos Colhidos 

0 numero de bulbos colhidos por area foi determina 

do com o objetivo de se observar possível interferéncia da co 

bertura morta e da manutenção da umidade do solo na brotação 

do material de plantio e na proporção de plantas que 	atingi 

ram o completo desenvolvimento. 

Os dados obtidos não permitiram discriminação esta 

tTstica entre os tratamentos, apesar do número de bulbos pro 

duzidos no solo nu ter sido consideravelmente inferior ao ob 
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TABELA 4 - Influência da cobertura morta do solo e do interva 

lo de irrigação no numero de bulbos de alho colhi 

dos. 

Tratamentos 
Número de2  
bulbos/m 

% em relação 
ao controle -- 

Tipo de cobertura: 

Polietileno branco opaco 	 34,44 al/ 	123,48 

Feno de capim jaragua 	 34,33 a 	 123,09 

Colmos secos de arroz 	 33,00 a 	 118,32 

Solo nu (controle) 	 27,89 a 	 100,00 

dms 	 7,26 

Intervalo de irrigação: 

. Intervalo de 1 dia 	 32,25 a 	 100,78 

. Intervalo de 3 dias 	 33,00 a 	 103,12 

Intervalo de 5 dias(controle) 	32,00 a 	 100,00 

dms 	 5,69 

1/ Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo tes 

te de Tukey a 5% . 

CV = 17,11%, 
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servado nos diferentes tipos de cobertura (Tabela 4). 	Estes 

resultados são discordantes daqueles obtidos por LEOPOLDO & 

CONCEIÇÃO (1975), em solos de textura argilosa, que evidencia 

ram ser a cobertura morta com palha de arroz responsãvel 	por 

elevada percentagem de falhas, notadamente nas parcelas onde 

as irrigações eram realizadas sempre que as tensões de 	ãgua 

do solo atingiam valores de 0,5 e 1,0 atm. 0 presente 	traba 

lho foi conduzido em solo arenoso tTpico, de boa drenagem, •e 

a cobertura morta, nessas condições, manteve nTveis de umidade 

favorãveis ã brotação do material de plantio e desenvolvimen 

to das plantas, o que pode não ter ocorrido no solo de textu 

ra pesada do experimento de LEOPOLDO & CONCEIÇÃO (1975). 

4.5 - Peso Médio de Bulbos 

0 peso médio dos bulbos é um importante parãmetro, 

não apenas por ser um dos principais componentes de rendimen 

to,mas também,por ser determinante da qualidade do alho pro 

duzido. 

Os dados resumidos na Tabela 5 evidenciam que 	os 

diferentes materiais de cobertura empregados foram igualmente 

efetivos em determinar significativo aumento no tamanho 	do 

bulbo, estimado por seu peso médio. Os resultados obtidos con 

firmam indicações prévias de trabalhos nesta ãrea de 	estudo 

(MENEZES SOBRINHO et alii, 1973 a; CONCEIÇÃO & LEOPOLDO, 1975). 

A influência positiva da cobertura morta pode ser atribuTda ã 

manutenção de nTveis favorãveis de temperatura e principalmen 

te, de umidade do solo, que permitiram um maior desenvolvimen 

to vegetativo da planta e produção de bulbos de maior 	tama 

nho. COUTO (1958) destacou a importãncia da manutenção de nT 

veis de agua útil acima de 60% na obtenção de bulbos de maior 

peso médio. THOMPSON & KELLY (1957) por sua vez, 	ressaltam 

que o potencial de produção de alho depende do volume de crer 

cimento vegetativo atingido por ocasião do inicio de formação 

do bulbo. 



27. 

TABELA 5 - Influencia da cobertura morta do solo e do interva 

lo de irrigação no peso médio de bulbos de alho. 

Tratamentos 
.Peso médio de 	em relação 

bulbos(g) 	ao .controle 

Tipo de cobertura: 

Polietileno branco opaco 	11,83 ali  

Feno de capim jaraguã 	 10,37 a 

Colmos secos de arroz 	 11,79 a 

Solo nu (colitr_o1e) 	 4,65 b 

dms 	 2,15 

254,41 

223,01 

253,55 

100,00 

Intervalo de irrigação: 

. Intervalo de 1 dia 	 9,74 ab 	 112,08 

. Intervalo de 3 dias 	 10,54 a 	 121,29 

Intervalo de 5 dias(controle) 	8,69 b 	 100,00 

dms 	 1,68 

1/ Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo tes 

te de Tukey a 5%. 

CV = 16,98%. 
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Os dados da Tabela 5 mostram também que o maior pe 

so médio de bulbos foi obtido com o intervalo de irrigação de 

3 dias. Apenas'a diferença entre este intervalo e o de .5 dias 

foi, no entanto, estatisticamente significativa. 0 tratamento 

de irrigação diaria colocou-se em pósição intermediãria 	não 

diferindo estatisticamente dos outros intervalos. A superiori 

dade do intervalo de irrigação de 3 dias pode ser 	atribuída 

ã manutenção de elevado nível de ãgua disponível 	(80 a 95%) 

associada ã condições favorãveis de temperatura e aeração do 

solo, fatores que permitiram melhor desenvolvimento dos 	bul 

bos. A irrigação diãria proporcionou nTveis mTnimos de 	ãgua 

do solo acima da. capacidade de campo impedindo uma 	aeração 

adequada, o que explica sua menor efetividade com relação ao 

intervalo de 3 dias. 

4.6 - Proporção de Bulbos comerciãveis 

Os resultados obtidos para este parãmetro guardam 

certa relação com aqueles para peso médio de bulbos. Os mate 

riais de cobertura empregados não diferiram entre si, mas 	de 

terminaram maiores proporções de bulbos comerciãveis ou de su 

perior qualidade, com relação ao solo nu (Tabela 6), Nas par 

celas sem cobertura, grande quantidades de bulbos 	indesejã 

veis (abertos, chochos, e praguejados) foi obtida. 

As diferenças entre os intervalos de irrigação não 

foram estatisticamente significativas. Nota-se no, 	entanto, 

uma aparente superioridade do intervalo de 3 dias. Igualmente 

com o que ocorreu para o peso médio de bulbos, a este 	trata 

mento seguiu-se em ordem decrescente os intervalos de irriga 

cão de 1 e 5 dias (Tabela 6). 

4.7 - Perda de Peso Pós-colheita dos Bulbos  



29. 

TABELA 6 - Influéncia da cobertura morta do solo e do interva 

lo de irrigação na proporção de bulbos 	comerciã 

veis de alho. 

Bulbos comerciãveis(%) 
Tratamento 

 

Dados transformados~/ Dados reais 

Tipo de cobertura: 

. Polietileno branco opaco 	 51,30 ali 	 52,04 

. Feno de capim jaraguã 	 47,56 a 	 54,17 

. Colmos secos de arroz 	 51,46 a 	 52,30 

. Solo nu (controle) 	 22,51 b 	 11,79 

. dms 	 13,95 

Intervalo de irrigação: 

. Intervalo de 1 dia 	 43,07 a 

. Intervalo de 3 dias 	 49,23 a 

Intervalo de 5 dias (controle). 	39,56 a 

dms 	 10,98 

32,21 

48,79 

33,09 

1/ Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo tes 

te de Tukey a 5%. 

21 Dados transformados em arc. sen, / 	. 

CV = 25,24%. 
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Este parâmetro foi estudado para se determinar a 

possTvel influência da manutenção de elevados níveis de umida 

de do solo, durante o ciclo da cultura, na redução do 	peso 

das plantas armazenadas. 

Os dados obtidos não revelaram diferenças signifi 

cantes entre os diversos tratamentos, para perda de peso 	du 

rante o armazenamento de 60 dias (Tabela 7). Estes resultados 

são conflitantes com os obtidos por HIGAZY et alii 	(1974), 

que indicam perdas de peso mais elevadas nos bulbos 	produzi 

dos em parcelas com maiores quantidades de ãgua 	disponTvel, 

Nas condições do presente experimento, constatou-se a ocorrên 

cia de uma quantidade consideravelmente mais elevada de 	bul 

bos abertos (dados não apresentados) no tratamento solo nu, o 

que pode ter facilitado a perda de âgua durante o armazenamen 

to. Este fator pode ter determinado perdas de peso equivalen 

tes as observadas nos bulbos de maior tamanho, com alto teor 

de umidade, produzidos nas parcelas cobertas. 

4.8 - Rendimento 

A cobertura morta promoveu substanciais 	aumentos 

,no rendimento do alho na Serra da Ibiapaba (Tabela 8). Estes 

aumentos variaram de 161,86 a 196,33%, com relação ao solo nu 

ou controle. 	Esta variação foi, no entanto, de pequena mag 

nitude, para permitir contraste significativo entre os diferen 

tes materiais de cobertura empregados. 

A cobertura morta foi responsâvel pela manutenção 

de temperaturas mais baixas (Tabela 2) e elevados níveis 	de 

ãgua útil no solo (Figura 1). 0 abaixamento de temperatura re 

velou-se um fator de menor importância, uma vez que as peque 

nas variações registradas nas influências dos materiais de co 

bertura não se traduziram em diferenças significativas 	no 
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TABELA 7 - Influência da cobertura morta do solo e do interva 

lo de irrigaçáo na perda'de peso pôs-colheita das 

plantas de alho1/. 

Perda 	de 
Tratamento 

Peso 	P6s-Colheita(%1 

Dados 	transformados2' Dados 	reais 

Tipo 	de 	cobertura: 

32,07 	a3/  23,30 Polietileno 	branco 	opaco 

. 	Feno 	de 	capim 	jaraguâ 29,14 a 19,53 

Colmos 	secos 	de 	arroz 29,23 a 19,77 

Solo 	nu 	(controle) 34,74 a 25,74 

dms 6,68 

Intervalo 	de 	irrigaçáo: 

• Intervalo 	de 	1 	dia 31,19 a 22,15 

• Intervalo 	de 	3 	dias 31,81 a 22,96 

Intervalo 	de 	5 	dias(controle) 31,19 a 22,15 

dms 5,24 

1/ Perda de peso após 60 dias de armazenamento. 

2/ Dados transformados em arc. sen.. 

3/ Médias seguidas pelas mesmas letras nâo diferem pelo tes 

te de Tukey a 5% . 

CV = 16,04%. 
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TABELA 8 - Influência da cobertura morta do solo e do interva 

lo de irrigação no rendimento do alho. 

Tratamento 
Rendimento 	% em_ relação 
(g/m2) 	ao controle 

Tipo de cobertura: 

Polietileno branco opaco 

Feno de capim jaraguâ 

Colmos secos de arroz 

Solo nu (controle) 

dms 

405,00 a~/ 

357,87 a 

-390,56 a 

136,67 b 

118,19 

296,33 

261,86 

285,77 

100,00 

109,16 

120,07 

100,00 

Intervalo de irrigação: 

Intervalo de 1 dia 	 320,83 a 

Intervalo de 3 dias 	 352,92 a 

Intervalo de 5 dias (controle) 	293,92 a 

dms 	 97,72 

1/ Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem pelo tes 

te de Tukey a 5%. 

CV = 27,97%. 
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crescimento vegetativo (Tabela 3) e rendimento (Tabela 8). 0 

rendimento do alho tem como componentes o peso médio de 	bul 

bos e o numero destes por ocasião da colheita., Considerando-

-se a falta de significância estatTstica entre os tratamentos, 

para este último parâmetro (Tabela 4), conclui-se que os 	in 

crementos de rendimento observados foram determinados por au 

mentos no peso médio de bulbos (Tabela 5). 

As diferenças de rendimento entre os intervalos de 

irrigação não atingiram a significância estatTstica 	(Tabela 

8). A diferença entre o intervalo de 3 dias e o 	controle 

foi, porém, considerâvel e pode ter sido real, uma vez que 	a 

Mesma é consistente com aquelas obtidas nos parâmetros altura 

de folhas (Tabela 3) e peso médio de bulbos (Tabela 51. A ma 

nutenção de nTveis favorâveis de agua no solo coberto (Figura 

1) pode ter sido o fator responsãvel pela falta de significân 

cia estatTstica entre os rendimentos obtidos nos 	intervalos 

de 3 e 5 dias. Igualmente com o que ocorreu para a cobertura 

morta, o abaixamento de temperatura obtido nos menores inter 

valos de irrigação não exerceu papel importante no rendimento 

das plantas. 

UFC
Caixa de texto



5 - CONCLUSÕES  

Nas condiçóes em que o trabalho foi 	desenvolvido 

pode-se informar: 

1. A cobertura morta com polietileno branco opaco, feno 	de 

capim jaraguã e colmos secos de arroz foi responsãvel pela ma 

nutenção de elevados níveis de unidade e abaixamento da tempe 

ratura do solo. As variações nas influencias dos materiais de 

cobertura foram pouco expressivas. 

2. Temperaturas reduzidas e altos conteüdos de agua no 	solo, 

também resultaram dos intervalos de irrigação de 1 e 3 dias. 

3. Os materiais de cobertura empregados foram igualmente efe 

tivos em promover substanciais aumentos na altura das folhas, 

peso médio de bulbos, proporção de bulbos comerciãveis e ren 

dimentos. 

4. 0 intervalo de irrigação de 3 dias proporcionou 	pequenos 

aumentos na altura de folhas e peso médio de bulbos. Este in 

tervalo foi também o que ocasionou maiores rendimentos, embo 

ra esta variação não tenha atingido a significãncia 	estatTs 

tica. 

5. As diferenças de rendimento obtidas mostraram ser mais es 

treitamente associadas com elevados níveis de umidade do solo 

do que com as variações de temperatura do mesmo. 

34. 
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6. OS maiores rendimentos e melhor qualidade do alho obtidos 

nos tratamentos de cobertura e intervalo de irrigação de 3 

dias foram atribuídos ã manutenção de níveis favorgveis 	de 

umidade do solo, que determinaram maior desenvolvimento vegeta 

tivo da planta e maior peso mêdio de bulbos. 

da.t/DERMI'VANIDEA 
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ANEXO A 

Curva característica da água do solo do experimento (0- 15cm). 

46. 
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Curva caracterTstica da ãgua do solo do 	experimento 

(0 - 15cm). 
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